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lEsta semana vivemos um momento histórico: tivemos, para garantir mais espaço de 

trabalho, que nos desfazer de vários números antigos da Revista DIC....tal tarefa apenas foi 
possível pois a quase totalidade dos 28 anos de existência desse periódico estão disponíveis 
no site da PUC-SP (http://revistas.pucsp.br/index.php/dic). 

Nesse contato com o material, foi possível chegar aos primeiros números, nos primórdios 
da revista, e reviver na sequencia, todas as fases pelas quais ela passou! 

Confesso que quando assumi a responsabilidade de editorar este periódico, em função de 
uma série de problemas, vivíamos, na época, uma situação difícil, e embora não falássemos, 
chegamos a pensar em encerrar a revista... Certamente não o fizemos em respeito a todos 
aqueles que nos antecederam, numa trajetória de muitas conquistas. 

Diria que se o trabalho foi árduo, ao mesmo tempo foi muito recompensador, e só 
foi possível, pois pudemos contar, nesse ¨ressuscitar¨ da DIC,  com muitas pessoas: a Bia 
Mendes (incansável durante tantos anos), a Cecilia Bonini (que incluiu as tarefas da revista 
prontamente no seu cotidiano intenso...) e toda a equipe formada por alunos, mestrandos e 
doutorandos do Programa de Estudos Pós-Graduados em Fonoaudiologia (sob a gerencia da 
Mabile e da Bia Almeida), que vestem a ¨nossa camisa¨!!!! Os pareceristas também tiveram 
um papel importante, pois o processo de avaliação (mais rápido ou mais lento...) é certamente 
determinado pela disponibilidade deles, que sem nenhuma recompensa financeira, pelo amor 
a profissão, aceitam a tarefa.

Toda essa batalha começa a ter resultados positivos, uma vez que reestabelecemos a 
periodicidade da revista, com os volumes sendo entregues dentro do prazo, e iniciamos, com 
este volume, a apresentação trimestral, com mais artigos por número. Temos pela frente o 
maior dos desafios que é a busca pela melhoria da sua indexação.  

Entre o lado histórico da DIC que me tocou e a meta estabelecida que me instiga a cada 
momento, confesso que com muito entusiasmo e emoção redigi a apresentação deste volume. 
Os leitores terão a oportunidade de conhecer um total de 24 trabalhos (16 artigos, 3 comu-
nicações e 5 resenhas) que refletem os estudos e pesquisas de fonoaudiólogos de diferentes 
regiões deste nosso país! 

Numa apresentação resumida, posso adiantar que, 11 trazem contribuições para o atendi-
mento a crianças (incluindo bebês); 4 destacam aspectos relacionados ao próprio profissional 
fonoaudiólogo, preocupados com a formação e problemas de saúde desse profissional; 2 
detalham trabalhos realizados com adultos; e outros 2 discutem aspectos interessantes sobre 
a expressividade, quer oral quer corporal,  que certamente auxiliarão o fonoaudiólogo na 
sua atuação. A sessão de resenhas tem se renovado a cada volume, e as 5 aqui apresentadas 
acabam por se constituir numa estratégia interessante para aqueles que buscam se atualizar, 
pois ao mesmo tempo  conhecem um artigo internacional, e a opinião de um colega a respeito. 

Finalizo agradecendo cada um dos nossos leitores, principalmente os que veem até nós 
externando entusiasmo, compartilhando as vitórias e acreditando no nosso sucesso, que como 
costumo dizer será também o da Fonoaudiologia! 
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